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Resumo 

 
 
O principal objectivo deste trabalho é demonstrar a especificidade que envolve a leitura 

do texto de teatro, e o papel que este tipo de texto pode assumir no desenvolvimento da 

competência da leitura, nomeadamente através da promoção de uma relação próxima 

entre prosódia e interpretação. Com esse fim em vista, concebemos um plano de 

intervenção, que implementámos numa escola de Lisboa, durante o segundo trimestre 

do ano lectivo 2003/ 2004, com uma turma de 3ºano e outra de 7º. Durante a 

intervenção, instámos os alunos a interpretar, estabelecendo relações entre o seu 

conhecimento do mundo e o texto, para inferir, por exemplo, o carácter geral de certa 

informação textual. Foram ainda realizadas gravações dos alunos a lerem diferentes 

tipos de texto, entre eles, o de teatro, antes e depois da intervenção. Foram, igualmente, 

gravadas as leituras de alunos de duas turmas de controlo, uma de 3ºano e outra de 7º. 

Após a avaliação das leituras da turma de teste e controlo do 7ºano, em termos de 

fluência e expressividade, decidimos analisar a leitura de duas alunas, uma da turma de 

teste, CP, e outra da turma de controlo, MM. Assim, o corpus é constituído por duas 

leituras de um fragmento de um texto de teatro, gravadas em Janeiro de 2004, pré-

intervenção, e outras duas em Abril do mesmo ano, pós-intervenção. Ao nível dos 

resultados, verificámos que, da primeira para a segunda leitura, CP apresenta diferenças 

consideráveis, no sentido de uma maior expressividade, como a crescente distinção 

entre indicações cénicas e falas, com tempo de pausa e contrastes de F0 a atestá-lo. Em 

contraste, em relação a MM, há poucas alterações significativas da primeira para a 

segunda leitura, sendo que os valores de F0 mais relevantes se encontram dispersos pelo 

texto, sem evidenciarem, portanto, uma determinada estratégia interpretativa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Summary 

 
 
The main goal of this work is to give proof of the good influence that dramatic text has 

on the development of reading ability, as it prompts readers to engage in the virtual 

staging of the action. For that, we carried a project at school for three months, 

promoting interpretation around a particular dramatic text. We urged students to 

establish connections, tangling over inferences, between what they already knew about 

theater, other texts and ways of showing it (movement and speech), and the text itself. 

Then we came to analyse acoustically two reading aloud of two students from seventh 

grade, one from the class we had been working with and the other from a control class, 

recorded before and after the project took place. We discovered that the first one 

exhibited clear strategies in facing this particular type of text, like introducing a 

distinction among didascalia and speech in order to achieve expressiveness, with 

consequent F0 contrasts. On the other hand it also became evident that the control 

sudent presented fewer changes from the first reading to the second, in comparison to 

the student from our class, lacking a strategie to convey dramatic meaning. Therefore, 

as results, we defend that dramatic text at school has the power to make interpretation a 

matter of performance, promoting students quest for an increasing suitable perspective 

and their awareness around text’s meaning, as means to the end of finding the right way 

to put it all into practice. 
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